
cyan magenta  amarelo  preto

COMÉRCIO EXTERNO

Cabral é
condenado
por regalias
na prisão 

CADEIA DE LUXO

O ex-governador Sérgio Ca-
bral foi condenado pela Justiça
do Rio por improbidade admi-
nistrativa no esquema de rega-
lias montado durante sua pri-
são na Cadeia Pública José
Frederico Marques, em Benfi-
ca, e na Penitenciária de Ban-
gu 8, no Complexo de Gerici-
nó. Cabral esteve preso nas
duas unidades do sistema pe-
nitenciário entre 2016 e 2018.
Os desembargadores da 4ª Câ-
mara de Direito Público do Tri-
bunal de Justiça concluíram
que houve uma estrutura mon-
tada dentro do sistema peniten-
ciário para beneficiar Cabral. O
esquema envolvia a entrada ir-
regular de equipamentos, como
televisão, som e foi montada até
uma sala para apresentação de
filmes. PÁGINA 7

TSE conclui
lacração 
dos sistemas
eleitorais 

URNAS ELETRÔNICAS

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) concluiu nesta sexta-
feira, a etapa de assinatura di-
gital e lacração dos sistemas
que serão utilizados nas elei-
ções de 2026. O procedimento,
realizado na sede da Corte,
marca uma das últimas fases
de preparação da infraestrutu-
ra tecnológica responsável pela
votação, apuração e transmis-
são dos resultados. A cerimô-
nia foi conduzida pelo presi-
dente do TSE, ministro Kassio
Nunes Marques, e contou com
a participação de autoridades e
representantes de entidades
fiscalizadoras. Após a assinatu-
ra digital, os sistemas foram la-
crados nos formatos digital e fí-
sico e encaminhados para ar-
mazenamento na sala-cofre do
tribunal. PÁGINA 6

Castro recebeu
adega, mansão
e caviar para
ajudar Refit

POLÍCIA FEDERAL

RECURSOS

A Polícia Federal (PF) apon-
tou em relatório que o ex-go-
vernador do Rio de Janeiro
Cláudio Castro obteve diver-
sas vantagens indevidas em
troca da atuação de órgãos es-
taduais em favor da refinaria
Refit,  a antiga Refinaria de
Manguinhos. O ex-chefe do
Executivo fluminense nega as
acusações.   As informações
constam em relatório da se-
gunda fase da Operação Sem
Refino, cujo sigilo foi levanta-
do na quinta-feira passada pe-
lo ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). O documento ser-
viu como base para Moraes
deferir 16 mandados de busca
e apreensão pedidos pela PF
para aprofundar as investiga-
ções. PÁGINA 5

Balança tem superávit de 
US$ 7,4 bilhões em agosto

Com a ajuda do petróleo, da soja, do cobre e do café, a balança
comercial brasileira registrou superávit de US$ 7,4 bilhões em
agosto, resultado 23,8% superior ao do mesmo mês de 2025.  Esse é
o terceiro maior superávit comercial para meses de agosto, só per-
dendo para o recorde de agosto de 2023 (US$ 9,6 bilhões) e de 2021
(US$ 7,7 bilhões). O desempenho foi impulsionado pelo cresci-

mento das exportações, que avançaram quase 12,2% no período,
segundo dados divulgados nesta sexta-feira (4) pelo Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). A cor-
rente de comércio, soma de exportações e importações, alcançou
US$ 58,9 bilhões, o maior valor já registrado para meses de agosto
na série histórica. PÁGINA 2

Governo Lula
sanciona leis que
criam fundos
para a Justiça

O presidente Lula (foto) sancionou nesta sexta-feira três projetos de lei
que criam e reestruturam fundos ligados a instituições do Poder Judiciá-
rio. O objetivo é fortalecer a atuação da Justiça Federal, do Ministério Pú-
blico da União (MPU) e da Defensoria Pública da União (DPU) em todas
regiões do país.  Durante a cerimônia de sanção, no Palácio do Planalto, o
presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Edson Fachin,
celebrou a possibilidade de levar a justiça mais longe dos grandes centros
do país para se aproximar dos cidadãos mais vulneráveis. “Este é um ato
de Estado que prestigia as pessoas de carne e osso que demandam por in-
teresses legítimos concretos, perante o sistema de justiça. PÁGINA 7

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Edson Fachin (foto), garantiu, nesta sexta-feira, em
Brasília, que será dentro da legalidade a resposta do Judiciário brasileiro aos fatos relacionados a supostas
irregularidades na condução do caso do Banco Master e ao vazamento de trocas de mensagens entre o
também ministro do STF Alexandre de Moraes e o ex-banqueiro Daniel Vorcaro.  “A gravidade dos fatos
não autoriza atalhos. Ao contrário! Quanto maior o desafio, maior deve ser o compromisso com a legalida-
de, o devido processo (legal) e as garantias constitucionais”, afirmou o ministro Edson Fachin. PÁGINA 7

RICARDO STUCKERT/PR

Presidente do STF diz que gravidade
dos fatos não ‘autoriza atalhos’
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Bolsas no mundo
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IBOVESPA (3,05%) / 185.205,09 / 5.482,61 / Volume: 40.933.144.751 / Negócios: 5.107.357
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Tempesta

PÁGINA 6

A
comunhão

Eclesial

Dow Jones 53.839,99 +0,13

S&P 500 7.798,99 +0,65

US Tech 100 29.284 +1,16

Euronext 100 1.974,94 +0,11

CAC 40 8.650,56 -0,28

FTSE 100 10.772,67 -0,56
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Bolsa tem leve queda
no dia em ajuste, mas
sobe 5,4% na semana 
JULIANA MACHADO/AE

Depois de passarem os últi-
mos dias animados com os re-
sultados das pesquisas eleito-
rais no Brasil, os investidores
reduziram o movimento de
compras e aproveitaram a últi-
ma hora do pregão para ajusta-
rem suas posições antes do fe-
riado que manterá o mercado
fechado na próxima segunda-
feira. Com isso, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
perdeu fôlego e encerrou no
zero a zero (-0,02%), sustentan-
do-se na faixa dos 185 mil pon-
tos (185.147,15 pontos).

O giro financeiro reduzido
no dia, em R$ 17 bilhões, é um
dos sinais, segundo operado-
res, de que os investidores co-
locaram o pé no freio no dia.

Na semana, o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) acumulou alta
de 5,4%. Nos quatro primeiros
dias de setembro, a alta é de
4,36%; no ano, 14,91%.

No começo do dia, sinais
negativos do exterior chega-
ram a pautar os negócios lo-
cais, depois que o principal re-
latório de emprego dos Esta-
dos Unidos, o payroll, mostrou
um nível de criação de vagas
de trabalho bem acima do que
o esperado. No decorrer da

sessão, porém, o impacto foi
absorvido pelo mercado. 

DÓLAR 
O dólar subiu frente ao real

nesta sexta-feira, acompa-
nhando a valorização da moe-
da norte-americana no exte-
rior, após dados fortes do mer-
cado de trabalho pelo payroll
nos Estados Unidos aumenta-
rem as apostas em alta de ju-
ros pelo Federal Reserve (Fed,
o banco central norte-ameri-
cano) em setembro.

Operadores afirmam que
houve um ajuste de posições
no mercado local, depois de
quatro pregões seguidos de
queda do dólar, com desvalo-
rização acumulada de 1,77%,
na esteira do aumento de
chances de vitória da oposição
na corrida presidencial.

À exceção de uma queda
pontual e bem limitada na
abertura dos negócios, quan-
do registrou mínima de R$
5,1022, o dólar operou em alta
no restante da sessão. Após
máxima de R$ 5,1407, fechou
em alta de 0,52%, a R$ 5,1308.
A moeda americana recuou
1,26% na semana e 0,95% nos
quatro primeiros dias de se-
tembro, após valorização de
2,16% em agosto.

CMN amplia
renegociação de dívidas
rurais devido ao clima
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Produtores rurais afetados
por eventos climáticos ou ou-
tras condições excepcionais
ganharam mais um incentivo
para renegociar dívidas. Em
reunião extraordinária, o Con-
selho Monetário Nacional
(CMN) aprovou nesta sexta-
feira uma medida que amplia
as possibilidades de refinan-
ciamento de débitos de agri-
cultores, pecuaristas e coope-
rativas agropecuárias afetados
por eventos adversos ou ou-
tras condições excepcionais
que prejudicaram a capacida-
de de produção e pagamento.  

A decisão permite a com-
posição de dívidas que fica-
ram fora das regras da Resolu-
ção CMN 5.330, aprovada em
julho, por questões operacio-
nais ou relacionadas aos pra-
zos de formalização.

A medida busca atender
aos produtores que preen-
chiam os requisitos para rene-
gociar os débitos, mas perde-
ram o enquadramento por
não conseguirem concluir a
operação dentro do prazo.

QUEM SERÁ ATENDIDO
Poderão ser enquadradas:
⦁ Operações prorrogadas: dí-

vidas que seguiram as re-
gras da Resolução 5.330,
mas entraram em inadim-
plência após o prazo de 30
dias porque a renegociação
não foi formalizada;

⦁ Dívidas com vencimento
recente: operações renego-
ciadas ou prorrogadas até
31 de maio de 2026, com
vencimento entre 15 de
agosto e a data de publica-
ção da nova resolução e

que ficaram inadimplentes
nesse período.
O prazo para contratar a re-

composição da dívida vai até
12 de novembro.

O CMN também autorizou
as instituições financeiras a
oferecerem linhas de crédito
com recursos livres para a re-
composição de dívidas rurais
não contempladas pela Reso-
lução 5.330 ou quando os re-
cursos originalmente destina-
dos à medida já tiverem sido
totalmente utilizados.

A contratação dependerá
de análise de crédito pelo ban-
co, que fará uma nova classifi-
cação de risco. As garantias
(bens tomados em caso de
inadimplência) também po-
derão ser reavaliadas.

O produtor, no entanto, de-
ve ficar atento. Embora a me-
dida amplie as opções de rene-
gociação, não significa aprova-
ção automática do crédito.

FUNDOS 
O Conselho aprovou ainda

um tratamento específico para
operações contratadas com
recursos dos Fundos Constitu-
cionais de Financiamento do
Norte (FNO), Nordeste (FNE)
e Centro-Oeste (FCO).

A regra prevê uma classifi-
cação de risco mais favorável
para determinadas operações
renegociadas de acordo com a
legislação vigente. 

Estão contempladas ope-
rações contratadas pelo Pro-
grama Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf), pelo Progra-
ma Nacional  de Apoio ao
Médio Produtor Rural (Pro-
namp) e  demais  l inhas de
crédito rural.
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Balança tem superávit de
US$ 7,4 bilhões em agosto
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

C
om a ajuda do petró-
leo, da soja, do cobre
e do café, a balança

comercial brasileira registrou
superávit de US$ 7,4 bilhões em
agosto, resultado 23,8% superior
ao do mesmo mês de 2025.  

Esse é o terceiro maior supe-
rávit comercial para meses de
agosto, só perdendo para o re-
corde de agosto de 2023 (US$ 9,6
bilhões) e de 2021 (US$ 7,7 bi-
lhões). 

O desempenho foi impulsio-
nado pelo crescimento das ex-
portações, que avançaram qua-
se 12,2% no período, segundo
dados divulgados nesta sexta-
feira (4) pelo Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC).

A corrente de comércio, so-
ma de exportações e importa-
ções,  alcançou US$ 58,9 bi-
lhões, o maior valor já registra-
do para meses de agosto na sé-
rie histórica.

PRINCIPAIS NÚMEROS
⦁ Superávit: US$ 7,4 bilhões

(+23,8% ante agosto de 2025);
⦁ Exportações: US$ 33,2 bi-

lhões (+12,2%);
⦁ Importações: US$ 25,8 bi-

lhões (+9,2%);
⦁ Corrente de comércio: US$

58,9 bilhões (+10,9%).

EXPORTAÇÕES CRESCEM
O aumento das vendas exter-

nas foi liderado pela indústria
extrativa, seguida pela indústria

de transformação e pelo agrone-
gócio.
Exportações por setor:
⦁ Indústria extrativa: US$ 8,3

bilhões (+16,4% ante agosto
de 2025);

⦁ Indústria de transformação:
US$ 17,2 bilhões (+10,2%);

⦁ Agropecuária: US$ 7,4 bi-
lhões (+11,4%).

Produtos em destaque:
⦁ Indústria extrativa: minérios

de cobre e concentrados
(+223,1%); minérios de ní-
quel e concentrados
(+120,7%); e petróleo bruto
(+18% ante agosto do ano
passado), minério de ferro
(+20%);

⦁ Indústria de transformação:
combustíveis (+61,6%); car-
nes de aves (+40,5%); e fare-
los de soja e outros alimentos
para animais (+36,6%);

⦁ Agropecuária: soja (+14%);
café não torrado (+24,1%); e
animais vivos, exceto pesca-
dos e crustáceos (+174,3%).
Apesar do crescimento geral

das exportações, as vendas ex-
ternas de minério de ferro caí-
ram 10,8% em relação a agosto
do ano passado, por causa tanto
da queda de 4,4% no preço mé-
dio e de 6,7% no volume.

As exportações de carne bo-
vina recuaram 19,7% na mesma
comparação, em meio ao atingi-
mento da cota estabelecida pela
China. No fim do ano passado, o
país asiático, principal destino
da carne brasileira, estabeleceu
um limite de importação de
1,106 milhão de toneladas para

a carne brasileira. O que exceder
esse volume entra no país com
uma sobretaxa de 55%.

DESTINOS DAS VENDAS
As exportações cresceram

para a maior parte dos princi-
pais mercados do Brasil,  in-
cluindo os Estados Unidos, ape-
sar das tensões comerciais entre
os dois países.
Exportações por região:
⦁ Ásia (exceto Oriente Médio):

US$ 13,6 bilhões (+0,7% ante
agosto do ano passado);

⦁ Europa: US$ 7,3 bilhões
(+22,1%);

⦁ América do Norte: US$ 4,6 bi-
lhões (+11,5%);

⦁ América do Sul: US$ 3,6 bi-
lhões (-1,5%);

⦁ África: US$ 1,7 bilhão
(+20,5%);

⦁ Oriente Médio: US$ 1,4 bi-
lhão (+12,6%).
As vendas para os Estados

Unidos avançaram 12,1% na
comparação com agosto do ano
passado, mesmo com as novas
tarifas de 25% e de 12,5% sobre
produtos brasileiros.

IMPORTAÇÕES 
As compras brasileiras no exte-

rior também cresceram em agos-
to, principalmente de bens de
consumo e bens intermediários.
Importações por categoria:
⦁ Bens intermediários: US$ 15

bilhões (+3,1%);
⦁ Bens de consumo: US$ 3,9 bi-

lhões (+15%);
⦁ Bens de capital: US$ 3,9 bi-

lhões (+29,3%);

⦁ Combustíveis: US$ 3 bilhões
(+7,4%).

ACUMULADO DO ANO
No acumulado de janeiro a

agosto, a balança comercial re-
gistrou superávit de US$ 55,3 bi-
lhões.
No período:
⦁ Exportações: US$ 250,9 bi-

lhões (+10,3%);
⦁ Importações: US$ 195,5 bi-

lhões (+6,1%);
⦁ Saldo comercial: US$ 55,3 bi-

lhões (+28,2%).
O valor é o segundo maior

para o período desde o início da
série histórica, em 1989. Só per-
de para janeiro a agosto de 2023,
quando o superávit estava em
US$ 62,4 bilhões.

PROJEÇÕES
Em julho, o MDIC revisou pa-

ra cima sua projeção para 2026. A
estimativa de superávit da balan-
ça comercial passou de US$ 72,1
bilhões para US$ 90 bilhões.

A previsão de exportações foi
elevada de US$ 364,2 bilhões pa-
ra US$ 394,4 bilhões. A projeção
para as importações passou de
US$ 292,1 bilhões para US$
304,4 bilhões. A próxima estima-
tiva será divulgada em outubro.

As estimativas estão mais oti-
mistas que a das instituições fi-
nanceiras. Segundo o boletim
Focus, pesquisa semanal com
instituições financeiras divulga-
da pelo Banco Central, os ana-
listas de mercado projetam su-
perávit comercial de US$ 78 bi-
lhões para este ano.

MERCADOS

BB, Caixa e cooperativas firmam acordo 
CRÉDITO IMOBILIÁRIO

ANDRÉ MARINHO/AE

O Banco do Brasil, a Caixa
Econômica Federal e os grupos
cooperativos Ailos, Sicoob, Si-
credi e Unicred vão trabalhar
conjuntamente em um projeto
para reduzir a burocracia no
processo de financiamento de
imóveis. As instituições finan-

ceiras assinaram um Acordo de
Cooperação Técnica com o
Operador Nacional do Sistema
de Registro Eletrônico de Imó-
veis (ONS), que prevê a criação
de uma infraestrutura digital ba-
seada em blockchain.

A iniciativa busca agilizar o pro-
cesso de crédito imobiliário por
meio da tokenização, tecnologia

que transforma contratos e regis-
tros em ativos digitais seguros e,
assim, permite que a troca de da-
dos ocorra de forma mais rápida.

Os testes estão previstos para
começar em março do ano que
vem e devem garantir a interope-
rabilidade entre os participantes.

As instituições participantes,
agora, vão discutir as jornadas

INCENTIVO

Preços maiores sustentam alta das
exportações aos EUA em agosto
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

No mês em que entraram em
vigor as novas tarifas do governo
Donald Trump, a alta dos preços
médios ajudou a sustentar o
crescimento das vendas brasi-
leiras aos Estados Unidos. As ex-
portações somaram US$ 3,190
bilhões no mês, alta de 12,1%
em relação a agosto de 2025,
quando totalizaram US$ 2,845
bilhões.  

Segundo o diretor do Depar-
tamento de Estatísticas e Estu-
dos de Comércio Exterior do Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC), Herlon Brandão, o au-
mento foi determinado princi-
palmente pela valorização dos
produtos vendidos aos estadu-
nidenses.

"Esse aumento das exporta-
ções brasileiras no mês está
calcado pelo crescimento de
preços da exportação para os
Estados Unidos, de 8,6%", dis-

se Brandão ao informar os da-
dos da balança comercial de
agosto.

Entre os produtos que mais
contribuíram para o crescimen-
to das vendas em valor estão
aeronaves e outros equipamen-
tos, carne bovina, produtos ina-
cabados de ferro ou aço, cal, ci-
mento e materiais de constru-
ção, tubos de ferro ou aço, celu-
lose e café.

Aeronaves e carne bovina es-
tão entre os produtos que foram
excetuados das novas tarifas
aplicadas pelos Estados Unidos.

EFEITO DAS TARIFAS
Apesar da alta de 8,6% no

preço médio, as exportações
brasileiras aos Estados Unidos
recuaram 3,1% em volume em
agosto. No acumulado de janei-
ro a agosto, a queda chega a
13,6% em volume e a 9,7% em
valor, para US$ 24,105 bilhões.

As importações brasileiras de
produtos estadunidenses tam-

bém diminuíram no acumulado
do ano. Elas somaram US$
27,316 bilhões entre janeiro e
agosto, queda de 8,6% ante o
mesmo período de 2025. Com
isso, o déficit comercial brasilei-
ro com os Estados Unidos che-
gou a US$ 3,211 bilhões no pe-
ríodo.

Somente em agosto, as com-
pras brasileiras dos Estados Uni-
dos cresceram 1,1%, para US$
4,014 bilhões, levando a um dé-
ficit de US$ 824 milhões no co-
mércio bilateral.

Brandão afirmou que as osci-
lações são esperadas diante das
diferentes interferências que
atingem o comércio entre os
dois países.

"Dadas as múltiplas interfe-
rências no comércio com os Es-
tados Unidos, temos observado
uma grande oscilação nesse flu-
xo, então, é esperado que te-
nham essas oscilações, por con-
ta dessas interferências, não só
dados os produtos diretamente

afetados, quanto pelas incerte-
zas que essas interferências ge-
ram nos agentes da economia",
avaliou.

UNIÃO EUROPEIA
Enquanto as vendas aos Esta-

dos Unidos oscilaram sob o efei-
to das tarifas, as exportações
brasileiras para a União Euro-
peia tiveram forte avanço em
agosto. 

O valor exportado para o blo-
co somou US$ 5,82 bilhões, cres-
cimento de 46,4% em relação ao
mesmo mês do ano passado. O
volume embarcado aumentou
30,3%.

Entre os principais produtos
vendidos aos europeus estão pe-
tróleo, cobre, soja, óleos com-
bustíveis, café, tabaco e carne
bovina.

Para Brandão, o desempenho
reúne diferentes fatores, entre
eles as condições de mercado e
os efeitos do acordo entre Mer-
cosul e União Europeia.

de negócio, os modelos de inte-
gração entre os agentes do ecos-
sistema e as soluções tecnológi-
cas necessárias para viabilizar a
solução, de acordo com a nota.

O acordo deve acelerar tam-
bém a modernização do merca-
do imobiliário no Brasil, avalia o
gerente geral de tecnologia do
BB, Julierme de Souza. "A toke-
nização viabiliza a integração de
processos, gera mais eficiência,
segurança, rastreabilidade e va-
lor ao mercado", ressalta. 
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Procuradoria: Aneel
pode impor limites às
distribuidoras de energia 
RENAN MONTEIRO/AE

A Procuradoria Federal
junto à Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) decla-
rou, em parecer formal, que a
reguladora tem competência
para fixar restrições às distri-
buidoras no segmento de co-
mercialização de energia elé-
trica. O documento foi publi-
cado na quinta-feira passada.

"Há, portanto, competência
ampla da Aneel para discipli-
nar a abertura e o funciona-
mento do mercado livre, in-
clusive a migração dos consu-
midores, a comercialização
varejista e o compartilhamen-
to de dados. As salvaguardas

concorrenciais integram essa
regulação e contam, ainda,
com respaldo nas atribuições
específicas", diz o parecer.

Nesta semana, a diretoria
vota um processo de aprimo-
ramento regulatório dos servi-
ços de distribuição com a
abertura de mercado para
consumidores em alta ou mé-
dia tensão.

O processo também trata da
instituição do Open Energy,
mecanismo eletrônico que per-
mitirá que os usuários compar-
tilhem suas informações de fa-
turamento e consumo de ener-
gia com comercializadores e
demais agentes do mercado li-
vre. É similar ao Open Banking.

COMERCIALIZAÇÃO
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Tarcísio corta crítica
ao PT de propaganda
do horário eleitoral

VOTO ‘TARULA’ 

BIANCA GOMES E PEDRO
AUGUSTO FIGUEIREDO/AE

A campanha de Tarcísio de
Freitas (Republicanos) excluiu
de uma das propagandas vei-
culadas no horário eleitoral
gratuito uma fala em que o go-
vernador de São Paulo e can-
didato à reeleição criticava o
PT, partido do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

No trecho cortado, Tarcísio
dizia que São Paulo só é a po-
tência que é "porque o PT
nunca foi governo aqui". Na
sequência, emendava: "E a
gente não vai deixar isso acon-
tecer". Procurada, a campa-
nha de Tarcísio disse que o
"Estadão teve acesso a um ma-
terial não finalizado e que es-
tava em processo de constru-
ção". "A coordenação estraté-
gica da campanha não co-
menta as definições e cami-
nhos escolhidos para conduzir
os trabalhos", diz a nota.

O Estadão teve acesso à ver-
são da peça que incluía a de-
claração do governador contra
o partido de Lula. A propagan-
da na qual a fala estava origi-
nalmente inserida foi ao ar na
última segunda-feira, manten-
do todo o resto do conteúdo.

A menção ao PT aparecia
nos 20 segundos finais da fala
do governador, depois de ele
falar sobre os avanços de sua
gestão no estado e a importân-
cia da primeira-dama, Cristia-
ne Freitas, em sua trajetória.
Segundo apurou a reporta-
gem, a decisão de tirar a crítica
ao PT foi do próprio governa-
dor, que dá a palavra final so-
bre o conteúdo que vai ao ar
no horário eleitoral gratuito.

A forma como a campanha
deve lidar com Lula e o PT tem
dividido aliados do governador.

O marqueteiro Pablo Nobel
defende que Tarcísio se posi-
cione como antipetista, en-
quanto outros aliados do go-
vernador avaliam que a cam-
panha à reeleição deve ser
mais abrangente, de modo a
dialogar também com eleito-
res que potencialmente votam
em Lula. Para esse grupo, críti-
cas ao PT podem ocorrer, mas
não sem contexto.

A avaliação de que Tarcísio
não deve apostar no antipetis-
mo como estratégia central de
sua campanha está ancorada
em pesquisas de intenção de
voto, segundo as quais há um
voto casado entre o governa-
dor e o atual presidente - o que
especialistas apelidaram de
voto "Tarula".

Na última pesquisa Quaest,
divulgada no mês passado,
11% dos eleitores lulistas de-
claram voto em Tarcísio. Ou-
tros 11% que se identificam
como "esquerda não lulista"
também optam pelo governa-
dor em um primeiro turno no
qual o ex-ministro Fernando
Haddad (PT) aparece como o
seu principal adversário.

Haddad, por sua vez, atrai
um porcentual numericamen-
te menor de eleitores que se
identificam como "direita não
bolsonarista" (4%) e como bol-
sonaristas (2%).

Integrantes da campanha
de Lula avaliam que o voto
"Tarula" pode crescer a de-
pender do nível de engaja-
mento do governador na cam-
panha presidencial de Flávio
Bolsonaro (PL-RJ).

CULTURA

Quanto custa comer na
Bienal do Livro de SP 2026?
JULIA QUEIROZ 
E BIA CARDOSO/AE

V
ai à Bienal do Livro de
São Paulo 2026 e pla-
neja almoçar ou jan-

tar no evento? A feira literária
começou nesta sexta-feira, e
segue até o dia 13 de setembro
no Distrito Anhembi, na zona
norte da cidade. O Estadão cir-
culou pelo pavilhão para des-
cobrir quais são as principais
opções e preços médios de ali-
mentos e bebidas.

Nesta edição, a Bienal conta
com seis praças de alimenta-
ção. Uma delas fica logo na di-
reção da entrada do público,
no corredor G, próximo à Tra-
vessa Literária. Outras três fi-
cam no lado oposto, em frente

à Arena Cultural, principal pal-
co do evento. As últimas duas
ficam depois da Praça dos Ar-
tistas, em um pavilhão separa-
do do espaço principal  por
uma escada. Fica logo à direita
da entrada principal.

Há uma grande variedade de
alimentação na Bienal do Livro
deste ano. Desde hambúrgue-
res, tradicionais e artesanais, até
comida oriental, opção é o que
não falta. Além disso, há restau-
rantes como Pizza Hut, Johnny
Rockets e Spoleto.

Ao longo do pavilhão do Dis-
trito Anhembi é possível encon-
trar alimentos individuais e para
compartilhar. Quem vem com
os amigos pode comprar um
balde de frango de 1,2 kg acom-
panhado de batata frita por R$

130 e que serve até cinco pes-
soas, por exemplo.

Os hambúrgueres também
fazem sucesso, com preços en-
tre R$ 45 e R$ 60. Há a opção de
combos, com refrigerante, por
R$ 49,90, ou o lanche com a ba-
tata frita pelo valor de R$ 55. A
entrada também está à venda
entre R$ 28 e R$ 40.

Quem não se interessar por
opções mais  rápidas,  pode
consumir pratos como strogo-
noff, que custa R$ 55. O pastel
está à  venda por R$ 25,  en-
quanto o crepe sai por R$ 39 e a
pizza de tamanho normal, R$
45. O visitante pode optar tam-
bém por pão de queijo, R$ 18,
salgados,  que a reportagem
observou custarem até R$ 22,
ou as empanadas, à venda por

R$ 18,90.
Bowls de comida custam en-

tre R$ 46 e R$ 68, e o combo de
cachorro quente por R$ 49,90. A
comida oriental também é con-
templada, com pokes que vão
de R$ 49,90 a R$ 70. Há, ainda, o
temaki por R$ 30 e o Yakissoba
no valor de R$ 49,90.

O preço de algumas bebidas
é padronizado. A água sai por
R$ 10, suco, por R$ 16, e refrige-
rantes a R$ 15. O café expresso
esta à venda por R$ 14, mas o
valor aumenta dependendo do
tamanho.

Vale lembrar que é permitida
a entrada de garrafas de água
sem vidro e que há bebedouros
espalhados pelo pavilhão. Tam-
bém é permitido trazer lanches
de casa.

Nota
PREFEITURA ABRE SELEÇÃO DE RESTAURANTES 
PARA O 8º FÓRUM & FESTIVAL LONGEVIDADE

A Prefeitura de São Paulo está com inscrições abertas para
restaurantes interessados em participar do 8º Fórum & Festival
Longevidade, que será realizado nos dias 24, 25 e 26 de setembro
de 2026, das 9h às 18h, no Pavilhão da Bienal, no Parque
Ibirapuera. Ao todo, serão selecionados cinco estabelecimentos para
exposição e comercialização de produtos e preparações
gastronômicas durante o evento. A programação reúne especialistas,
empresas, organizações e iniciativas voltadas ao envelhecimento
ativo, à qualidade de vida, à saúde, ao empreendedorismo e à
inclusão produtiva. Para participar da seleção, os restaurantes devem
possuir CNPJ ativo na cidade de São Paulo e estar previamente
credenciados no Observatório da Gastronomia. Os estabelecimentos

que ainda não possuem credenciamento ativo deverão realizar o
cadastro no programa antes de efetuar a inscrição no chamamento.
Cada restaurante selecionado contará com uma estrutura individual
para funcionamento durante os três dias do evento, composta por
barraca de 3 m x 3 m, ponto de energia elétrica de 220V, balcão
frontal para atendimento ao público e pia. Os demais equipamentos,
utensílios, alimentos, bebidas e materiais necessários à operação
serão de responsabilidade dos participantes. A seleção será
realizada por meio de curadoria dos restaurantes e de suas
propostas gastronômicas. Entre os critérios considerados estão a
aderência da proposta ao perfil e à temática do evento, a qualidade
e a variedade dos produtos oferecidos, a diversidade da oferta
gastronômica, a apresentação dos produtos, a capacidade de
atendimento ao público e a compatibilidade da operação com a
infraestrutura disponibilizada.

Executivo do setor farmacêutico
encontrado morto em hotel de SP

Andres Barquero Dembo,
executivo norte-americano, foi
encontrado morto na quinta-
feira passada, em um hotel na
zona sul de São Paulo. Aos 44
anos, construiu uma trajetória
profissional e pessoal com atua-
ção no setor privado e pela dedi-
cação ao esporte.

Formado em Engenharia Ele-
trônica pela Universidad Simón
Bolívar, na Venezuela, Dembo
também se especializou em ges-
tão. Fez MBA em Finanças e
Marketing e mestrado em Admi-

nistração em Saúde pela Univer-
sity of Miami Business School.
Sua carreira teve passagem no
setor farmacêutico, onde atuava
como diretor comercial para a
América Latina em uma multi-
nacional.

Fora do trabalho, o empresá-
rio mantinha uma rotina voltada
à atividade física. Praticava cor-
rida, ciclismo e musculação e
participava de provas de longa
distância.

A corrida ocupava um espaço
de destaque. Em uma publica-

ção nas redes sociais após com-
pletar a Maratona de Tóquio,
Dembo afirmou que aquela era
a quarta das seis principais ma-
ratonas do mundo que preten-
dia concluir. A prova, segundo
ele, foi marcada por dificulda-
des. "Cada passada foi uma ba-
talha", escreveu. Apesar disso,
comemorou ter estabelecido
um novo recorde pessoal.

O objetivo fazia parte do de-
safio de completar as seis mara-
tonas do circuito World Marat-
hon Majors, que reúne as provas

de Tóquio, Boston, Londres,
Berlim, Chicago e Nova York.

Nas redes sociais, Dembo
também compartilhava regis-
tros de treinos e momentos de
sua vida pessoal. Casado, publi-
cava imagens ao lado do compa-
nheiro e dos dois cachorros.

A morte do empresário é in-
vestigada pela Polícia Civil. O
caso foi registrado como morte
suspeita pela 96ª DP (Cidade
Monções), e exames periciais
foram solicitados ao Instituto
Médico-Legal (IML).

ESTADUNIDENSE

OUTONO-SÁBADO: Sol com nuvens, e chuva no fim da
manhã. À tarde e noite vai chover
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Mudanças no trânsito e
no transporte para o
desfile de 7 de Setembro 

As interdições da CET co-
meçam já na madrugada de
segunda-feira, e haverá opera-
ção especial de ônibus

Na próxima segunda-fei-
ra, acontecerá o tradicional
Desfile Cívico-Militar de 7 de
Setembro, no Sambódromo
do Anhembi, na Zona Norte
da cidade. Para garantir a se-
gurança e a fluidez do trânsi-
to durante o evento, a CET
realizará uma operação es-
pecial  na região, das 5h às
14h. Confira aqui as interdi-
ções e as alternativas de cir-
culação. 

No transporte público, a li-

nha 179A/10 Metrô Tietê –
Anhembi será reativada das
5h às 14h40 para atender o
público do desfile. A linha fa-
rá a ligação entre a Estação
Tietê do Metrô e o Sambódro-
mo do Anhembi, com 20 ôni-
bus articulados e 125 viagens
em cada sentido. Para pes-
soas com deficiência ou mo-
bilidade reduzida, haverá
ainda operação especial do
Serviço Atende+, das 6h até o
término do evento. Clique
aqui para conferir como será
a operação completa do Aten-
de+ e da linha 179A/10 Metrô
Tietê – Anhembi.

CET

Loja de luxo acusada de golpe em
noivas é alvo de ação de despejo 
GEOVANNA HORA/AE

O ateliê My Vintage Dress,
que deixou noivas sem os vesti-
dos às vésperas das festas de ca-
samento, é alvo de uma ação de
despejo por não pagar o Impos-
to Predial e Territorial Urbano
(IPTU) de um imóvel alugado
em Alto de Pinheiros, bairro no-
bre da zona oeste de São Paulo.

O advogado Sérgio Paulo Li-
vovschi, que representa o espó-
lio do proprietário do imóvel,
entrou com uma ação de despe-
jo na quinta-feira passada, após
os débitos de IPTU chegarem a
pouco mais de R$ 41 mil.

Na petição inicial, à qual o
Estadão teve acesso, o advogado
informou que a loja alugou o
imóvel localizado na Avenida
Fonseca Rodrigues pelo valor
mensal de R$ 60 mil, por 48 me-
ses, com início em 16 de março.

Devido à carência concedida
para obras de adaptação do
imóvel, o primeiro aluguel deve-
ria ser pago somente em setem-
bro. Por outro lado, o IPTU, no
valor de R$ 7.506,94 mensais,
deveria ser pago pela loja a par-

tir de abril.
No entanto, a My Vintage

Dress não pagou nenhuma das
parcelas do imposto entre abril
e agosto. Segundo o documen-
to, com o acréscimo da multa
contratual de 10%, a dívida está
em R$ 41 288,17. Caso o aluguel
não seja pago até sábado, 5, o
valor será incluído no débito da
empresa.

O advogado solicitou que, ca-
so a dívida não seja paga dentro
do prazo legal, o contrato de lo-
cação seja rescindido e a empre-
sa seja despejada, além de con-
denada a pagar os débitos já
vencidos, os aluguéis e encargos
que forem vencendo durante o
processo e a multa prevista no
contrato, equivalente a três me-
ses de aluguel, mas proporcional
ao período que ainda falta para
terminar o contrato, estimada
no documento em R$ 161.250.

ENTENDA O CASO
Clientes do ateliê foram ao

estabelecimento na terça-feira,
passada, em busca de vestidos
após serem informadas sobre
problemas na empresa. Segun-

do relatos de uma das noivas, a
loja não entregou o vestido
comprado e deixou de retornar
as mensagens às vésperas do ca-
samento.

Letícia Queiroz relatou difi-
culdades para retirar o vestido.
Após ter a retirada cancelada na
segunda-feira, e não conseguir
contato com a empresa, ela foi
até a loja.

Nas redes sociais, ela compar-
tilhou as tentativas frustradas de
contato com a loja nos últimos
dias e também detalhes da expe-
riência durante os primeiros
atendimentos. Segundo a noiva,
a loja cogitou agendar a entrega
do vestido para uma data poste-
rior ao dia do casamento.

Na quarta-feira passada, a
My Vintage Dress afirmou que
enfrentou problemas devido ao
"volume excepcional de pedidos
e desafios na produção".

"Diante de um período de vo-
lume excepcional de pedidos e
desafios na produção, decidi-
mos fechar temporariamente a
loja para novas vendas, concen-
trando todos os esforços nas
clientes que já possuem pedidos

em andamento", afirmou nas re-
des sociais

Segundo a empresa, na se-
gunda-feira, mais de 50 pessoas
entraram na loja sem autoriza-
ção e levaram alguns vestidos.
"Por isso, nossa equipe decidiu
retirar alguns vestidos do local
por segurança. As imagens da
loja vazia foram posteriormente
divulgadas como se significas-
sem o encerramento das ativi-
dades "

A Secretaria da Segurança
Pública do Estado de São Paulo
(SSP) afirmou que o caso é in-
vestigado pelo 14º Distrito Poli-
cial, de Pinheiros, para apurar
eventual prática de estelionato
ou outros crimes.

"A unidade realiza oitivas,
acompanha possíveis novos re-
gistros e mantém contato com
outras delegacias e departa-
mentos policiais para o compar-
tilhamento de informações e o
aprofundamento das investiga-
ções", afirmou a pasta. "As dili-
gências prosseguem para o
completo esclarecimento dos
fatos e eventual responsabiliza-
ção dos envolvidos." 

MY VINTAGE DRESS



PF afirma que Castro
recebeu adega, mansão e
caviar para ajudar Refit

CORRUPÇÃO

FELIPE PONTES/ABRASIL

A Polícia Federal (PF)
apontou em relatório que o
ex-governador do Rio de Ja-
neiro Cláudio Castro obteve
diversas vantagens indevidas
em troca da atuação de órgãos
estaduais em favor da refinaria
Refit,  a antiga Refinaria de
Manguinhos. O ex-chefe do
Executivo fluminense nega as
acusações.  

As informações constam
em relatório da segunda fase
da Operação Sem Refino, cujo
sigilo foi levantado na quinta-
feira passada pelo ministro
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

Segundo o relatório, entre
as vantagens indevidamente
recebidas estão:
⦁ R$ 10,5 mil em caviar;
⦁ pagamento do aluguel da

residência de Castro na
Barra da Tijuca, bairro da
capital fluminense;

⦁ usufruto de uma mansão
em Petrópolis, na região
serrana do Rio, onde teria
sido construída, sob enco-
menda do ex-governador,
uma adega avaliada em R$
245 mil. 
O documento serviu como

base para Moraes deferir 16
mandados de busca e apreen-
são pedidos pela PF para apro-
fundar as investigações.

A Operação Sem Refino 2
foi deflagrada em 14 de agosto,
com o objetivo de apurar frau-
des na concessão de licenças
ambientais para a refinaria. 

De acordo com a PF, as li-
cenças teriam sido concedidas
“à revelia das diretrizes dos ór-
gãos técnicos competentes,
além de lavagem de capitais li-
gada ao esquema criminoso”.

As investigações buscam
esclarecer “a atuação de gru-
pos criminosos organizados
em atividade no estado e suas
conexões com agentes públi-
cos”, acrescentou a corpora-
ção, em nota. 

DESPESAS PESSOAIS 
Segundo o relatório da PF,

o esquema criminoso incluía a
lavagem de dinheiro e oculta-
ção de patrimônio, com o re-
gistro de bens de luxo em no-
me de “laranjas”, como forma
de beneficiar e pagar despesas
pessoais de Castro. 

Em troca, o ex-governador
teria favorecido os interesses
do empresário Ricardo Magro,
apontado como líder da orga-
nização criminosa responsá-
vel por corromper agentes do
Estado. 

A investigação apresenta
mensagens extraídas de diver-
sos celulares apreendidos, se-
gundo as quais Castro manti-
nha contato direto com os res-
ponsáveis por licenças am-
bientais para agilizar a libera-
ção de empreendimentos e
desfavorecer concorrentes de
Magro. 

Moraes já determinou a pri-
são preventiva de Magro, mas
o empresário se encontra fora-
gido e foi incluído na lista de

difusão vermelha da Interpol. 

VANTAGENS 
O relatório policial indica,

por exemplo, que Castro enco-
mendou pessoalmente uma
degustação de caviares de di-
ferentes gramaturas quando
estava hospedado no Hotel
Emiliano, de cinco estrelas,
em São Paulo. 

O preço da degustação foi
R$ 10,5 mil, mas o valor não foi
pago por ele, e, sim, pela em-
presa AC Santos Participações
e Empreendimentos, de pro-
priedade do advogado Antonio
Carlos da Conceição Santos.

Apelidado como “Pipo”, o
advogado é tido pelos investi-
gadores como principal arti-
culador da lavagem e oculta-
ção de patrimônio do grupo li-
gado à Refit. 

Ainda de acordo com a PF,
Castro agia como dono de
uma casa em Petrópolis regis-
trada em nome da empresa
Concrecasa Construções Inte-
ligentes Ltda. O ex-governa-
dor seria o responsável por de-
terminar a rotina dos empre-
gados e teria encomendado
ainda a construção de uma
adega personalizada. 

O usufruto da mansão seria
uma forma de compensação
em troca do favorecimento da
empresa Enge Prat Engenha-
ria, do empresário Luiz Fer-
nando Gomes, que assinou R$
355 milhões em contratos com
o governo fluminense, segun-
do a PF. 

Os investigadores apontam
ainda como indício de vanta-
gem irregular o fato de Castro
pagar apenas R$ 10 mil pelo
aluguel da cobertura em que
reside, na Barra da Tijuca, va-
lor abaixo do praticado pelo
mercado na região, em torno
de R$ 25 mil. 

A PF aponta que o imóvel
foi adquirido pela empresa J3
Real Estate Participações
Ltda., por R$ 3,4 milhões, 50
dias após a pessoa jurídica ter
sido criada, sendo o aparta-
mento seu único imóvel regis-
trado.

DEFESA 
Em nota, a defesa de Cláu-

dio Castro negou “qualquer
participação em esquema de
lavagem de dinheiro, recebi-
mento de vantagem indevida
ou favorecimento a terceiros”.

Em relação aos imóveis ci-
tados na investigação, a defesa
alega que “o imóvel onde resi-
de (o ex-governador) tem con-
trato regular de locação, com
pagamentos comprováveis. O
imóvel utilizado em Petrópolis
também era alugado e o con-
trato já foi encerrado”. 

Sobre o caviar, a nota da
defesa diz que “o episódio
ocorreu mais de 30 dias após
Cláudio Castro deixar o Go-
verno do Estado. A encomen-
da havia sido feita por um
amigo, e ele apenas retirou os
produtos em São Paulo para
entregá-los, tendo consumido
um deles com autorização do
comprador”. 

Nota
TRE-RJ VAI OFERECER TRANSPORTE GRATUITO NA
ELEIÇÃO EM 3 LOCALIDADES

O Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) vai
oferecer transporte gratuito e adaptado a pessoas com deficiência
ou mobilidade reduzida em três localidades do estado. O projeto-
piloto faz parte do programa Seu Voto Importa, instituído por
resolução do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O serviço estará
disponível no Complexo da Maré, na zona norte do Rio, onde
houve mudanças de locais de votação por motivos de segurança, e
nos municípios de São Pedro da Aldeia, na Região dos Lagos, e
Itaocara. O transporte será feito em veículos adaptados. A
solicitação poderá ser feita pelo eleitor, por procurador, apoiador
ou curador, mediante  formulário online. O prazo termina em 14 de
setembro. Não será necessário apresentar laudo médico: a
autodeclaração será suficiente. Em Itaocara e São Pedro da Aldeia,
o serviço abrangerá todo o município. O eleitor será buscado no
endereço indicado e levado de volta após votar,
independentemente da localização de sua seção eleitoral. Na
Maré, o projeto-piloto contará com quatro pontos de embarque e
levará eleitores que votem no Bonsucesso Futebol Clube (Avenida
Teixeira de Castro 54), no Centro Educacional Gama e Souza
(Avenida Teixeira de Castro 70/72) e na Igreja Nossa Senhora de
Bonsucesso de Inhaúma (Rua Olga 21). 

Sábado, domingo, segunda-feira, e terça-feira, 5, 6, 7 e 8 de setembro de 2026
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Trens e metrô terão operação para o Rock in Rio
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Os trens urbanos do Rio e a
concessionária MetrôRio vão
funcionar 24 horas, com pro-
gramação especial para facilitar
a ida e o retorno para casa dos
passageiros que vão participar
da abertura do Rock in Rio, que
teve início nesta sexta-feira.  

A Secretaria de Transporte e
Mobilidade Urbana (Setram)
orienta os passageiros que vão
ao Rock in Rio a planejarem
com antecedência seus deslo-
camentos. Durante os dias do
festival, que será realizado, en-
tre os dias 4 e 7 de setembro e,
na segunda fase, de 11 a 13 des-
te mês

TRENS
Pela primeira vez, as esta-

ções Central do Brasil, Madu-
reira e Deodoro ficarão abertas
durante toda a madrugada,
com viagens extras de hora em
hora. A finalidade é facilitar a
integração com o sistema do
metrô (Central do Brasil) e BRT
(Deodoro e Madureira) que

atendem aos moradores e visi-
tantes da cidade. Haverá oferta
de trens extras para o retorno
do evento, com partidas de
Deodoro com destino à Cen-
tral e da Central do Brasil com
destino a Santa Cruz, Japeri, Sa-
racuruna e Belford Roxo. As via-
gens serão realizadas de hora
em hora durante a madrugada.

SHOW
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URNAS ELETRÔNICAS

TSE conclui lacração dos
sistemas eleitorais de 2026 
FABRÍCIA BRAGA/AE

O
Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) con-
cluiu nesta sexta-fei-

ra, a etapa de assinatura digital e
lacração dos sistemas que serão
utilizados nas eleições de 2026.
O procedimento, realizado na
sede da Corte, marca uma das
últimas fases de preparação da
infraestrutura tecnológica res-
ponsável pela votação, apuração
e transmissão dos resultados.

A cerimônia foi conduzida
pelo presidente do TSE, minis-
tro Kassio Nunes Marques, e
contou com a participação de
autoridades e representantes de
entidades fiscalizadoras. Após a
assinatura digital, os sistemas
foram lacrados nos formatos di-
gital e físico e encaminhados pa-
ra armazenamento na sala-cofre
do tribunal.

Durante o evento, Nunes
Marques destacou que a conclu-
são da etapa reforça os mecanis-
mos de segurança adotados pela
Justiça Eleitoral. Segundo o mi-
nistro, o objetivo é assegurar

que os programas utilizados no
pleito permaneçam íntegros e
correspondam às versões pre-
viamente submetidas a testes e
fiscalização.

"Hoje, a partir da oposição
das assinaturas digitais, não é
mais possível efetuar alterações
no sistema e passa a ser uma no-
va etapa na qual os mecanismos
de segurança asseguram a au-
tenticidade e a integridade das
versões ora lacradas", afirmou
Kassio.

O presidente do TSE acres-
centou que o procedimento
também amplia as possibilida-
des de acompanhamento por
parte das instituições responsá-
veis pela fiscalização do proces-
so eleitoral.

"Isso garante que não existe
programa ou procedimento téc-
nico que venha a ser adotado na
eleição que não esteja sob con-
trole da Justiça Eleitoral, bem
como de todos os demais órgãos
de fiscalização e auditoria".

A assinatura digital produz
códigos chamados de hashes,
que funcionam como uma espé-

cie de impressão digital dos pro-
gramas. A partir deles, é possível
conferir posteriormente se a
versão utilizada nas urnas cor-
responde exatamente àquela
que passou pelos procedimen-
tos de teste, sem alterações.

A lacração, por sua vez, busca
impedir modificações depois da
conclusão da etapa. As mídias
contendo os sistemas ficam sob
custódia do TSE e, posterior-
mente, cópias são encaminha-
das aos Tribunais Regionais
Eleitorais (TREs), responsáveis
pela preparação das urnas ele-
trônicas.

De acordo com o TSE, o pro-
cesso também é acompanhado
pelas entidades fiscalizadoras,
que têm acesso aos mecanismos
de verificação da integridade
dos sistemas. Instituições que
desenvolveram ferramentas
próprias para conferir as assina-
turas digitais também partici-
pam da etapa, com seus siste-
mas compilados, assinados e in-
cluídos na cópia física armaze-
nada na sala-cofre.

Após a conclusão dos proce-

dimentos, os respectivos resu-
mos digitais dos sistemas são
gerados e disponibilizados às
entidades presentes na cerimô-
nia. Os arquivos também são
publicados na internet, permi-
tindo a realização de verifica-
ções posteriores.

SISTEMAS ENVOLVIDOS
A etapa contempla os dife-

rentes sistemas que integram o
processo eletrônico de votação.
Entre eles estão os programas
responsáveis pelo funciona-
mento das urnas no dia da elei-
ção, pelo registro e transmissão
dos Boletins de Urna e pelo re-
cebimento, organização e totali-
zação dos resultados.

Também fazem parte do pro-
cedimento os sistemas relacio-
nados à segurança e à criptogra-
fia das informações, além das
ferramentas utilizadas para au-
ditoria e verificação da integri-
dade dos votos

A relação dos sistemas sub-
metidos à compilação, assinatu-
ra e lacração está prevista na Re-
solução TSE nº 23.673/2021.

Em meio a crise, STF reforça
esquema de segurança para 7/9  
CAROLINA BRÍGIDO/AE

Em meio à crise interna pro-
tagonizada por André Mendon-
ça e Alexandre de Moraes, o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
vai reforçar a segurança em tor-
no da sede, em Brasília, para o
Sete de Setembro. O esquema
será o mesmo utilizado em anos
anteriores e em grandes eventos
que possam colocar as instala-
ções da Corte em risco.

O planejamento de segurança
está sendo realizado de forma in-

tegrada entre o tribunal, a Secre-
taria de Segurança Pública do
Distrito Federal, o Comando Mi-
litar do Planalto, as Forças Arma-
das, o Gabinete de Segurança
Institucional (GSI) do Palácio do
Planalto, a Agência Brasileira de
Inteligência (Abin), as forças de
segurança do DF e outros órgãos.

Segundo informações do
STF, a atuação conjunta con-
templa compartilhamento de
inteligência, avaliação de riscos
e definição coordenada de efeti-
vos, áreas de responsabilidade,

revistas, bloqueios, restrições do
espaço aéreo e monitoramento
de drones. Ainda de acordo com
o tribunal, serão adotadas "as
medidas de reforço necessárias"
nas áreas de atuação do tribunal

O esquema de segurança
coordenado com outros órgãos
de segurança vem sendo adota-
do pelo STF nos últimos anos e
se intensificou a partir do 8 de
janeiro de 2023, quando as se-
des dos Três Poderes, em Brasí-
lia, foram invadidas na tentativa
de golpe de Estado. Para este

ano, o aparato já tinha sido pen-
sado antes da crise se instalar no
tribunal.

No início da semana, Men-
donça enviou para o presidente,
Edson Fachin, um relatório da
Polícia Federal com indícios de
uma ligação pouco republicana
entre Moraes e Daniel Vorcaro.
Em resposta, Moraes pediu para
Fachin a abertura de uma inves-
tigação contra Mendonça por
ter supostamente adotado pro-
cedimentos irregulares na con-
dução do caso.

CORTE EM RISCO
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Salabert relata tentativa de homicídio
ao fiscalizar denúncia de mineração 
GABRIEL GONÇALVES/AE

A deputada federal Duda Sa-
labert (PSOL-MG), candidata à
reeleição, afirmou nesta sexta-
feira, ter sido alvo de uma tenta-
tiva de homicídio na noite de
quinta-feira, enquanto fiscaliza-
va, ao lado do candidato a depu-
tado estadual pelo PSOL Felipe
Gomes, uma denúncia de extra-
ção ilegal de minério na divisa
entre Belo Horizonte e Nova Li-
ma, nas proximidades do BH
Shopping. Segundo o relato da
parlamentar e de sua assessoria,
os dois foram cercados por três
homens, agredidos e pressiona-
dos a entrar na área onde ocor-

reria a mineração.
Em coletiva, Duda disse que

ela e Gomes perceberam dois
homens se aproximando por
trás quando estavam a cerca de
cem metros do ponto de onde
haviam saído. A deputada afir-
mou que tentou correr, caiu e
ouviu um deles dizer ao outro:
"Pega o cano aí, pega o ferro aí".
"Ali eu falei: 'Eu vou morrer. Eu
vou morrer'", relatou.

Segundo Duda, os homens os
alcançaram e disseram: "Nós te
pegamos". A parlamentar afir-
mou que entregou o celular na
expectativa de que se tratasse de
um roubo, mas um dos homens
teria respondido que a situação

seria resolvida "lá dentro".
A deputada afirmou ainda

que um terceiro homem apare-
ceu pelo caminho, fechando a
passagem. De acordo com seu
relato, ela e Gomes passaram a
sofrer chutes e socos. Duda dis-
se que um dos homens manti-
nha a mão por dentro da roupa e
que outro havia pedido que ele
pegasse "o cano", o que, segun-
do ela, reforçou a percepção de
que poderia estar armado.

Os dois conseguiram esca-
par. Felipe, segundo a nota di-
vulgada pela equipe de Duda,
foi espancado. A deputada sal-
tou de um barranco para alcan-
çar a avenida e pedir ajuda. Ela

sofreu deslocamento no ombro
e outros ferimentos, foi atendida
no Hospital Mater Dei e já rece-
beu alta.

Um vídeo enviado pela asses-
soria mostra Duda e Felipe acio-
nando a polícia após a fuga. Na
ligação, eles dizem estar em
frente ao BH Shopping e à Copa-
sa e relatam que máquinas e um
caminhão deixavam a área na-
quele momento. "Eles estão
roubando minério ali agora", diz
uma das pessoas na gravação.
Em outro trecho, afirmam que
uma retroescavadeira estava
sendo retirada do local. Mais
adiante, registram a chegada de
duas viaturas policiais.

GRANDE BH

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

A comunhão
Eclesial

A s leituras da missa do 23º domingo do Tempo Comum
nos interpelam profundamente sobre a comunhão

eclesial. A Igreja é o local de encontro de diversas histórias
de vida, cada uma do seu jeito, reunidas em torno de uma
mesma fé que nos diz que Jesus é o Salvador. Certamente,
onde há pessoas, há desafios que precisam ser enfrentados
em comunidade. Nesse sentido, a liturgia deste domingo
nos recorda que uma comunidade permanece viva na
união do amor de Cristo e que cada um de nós tem o dever
de zelar pelo bem de todos os irmãos. Se algum membro es-
tá doente, todo o corpo se sente afetado; então, amorosa-
mente precisamos cuidar dele e ajudá-lo na recuperação. A
comunhão eclesial será tanto mais viva quanto mais amor
cultivarmos entre nós.

A vida cristã é essencialmente comunitária. É impossível
pensarmos um cristianismo individualista, recluso, isolado,
porque a nossa adesão batismal nos insere no corpo místico
de Cristo. Utilizando uma linguagem atual, estamos todos
on-line, conectados na mesma rede universal de filhos e fi-
lhas de Deus e, então, possuímos em comum o “sentido da
fé”. Disso se trata o que o magistério chama de uma espécie
de “instinto espiritual”, que nos move a “sentire cum eccle-
sia”, ou seja: sentir, amar, sofrer, professar, caminhar com a
Igreja. Assim, cada um dos batizados é convocado a cami-
nhar junto, em sinodalidade, para que a missão de Cristo se-
ja realizada e todos encontrem a salvação. Assim, a comu-
nhão eucarística que recebemos na missa deve reverberar
nas nossas atitudes, a fim de que sejamos aquilo que co-
mungamos: outro Cristo para os irmãos, especialmente os
mais sofredores e necessitados da graça de Deus.

A leitura da profecia de Ezequiel – Ez 33,7-9 – alerta para a
responsabilidade comunitária. Utiliza-se do exemplo da
sentinela: em tempos de outrora, as cidades possuíam uma
muralha para a segurança da população, e era responsabili-
dade da sentinela permanecer no alto dessa muralha obser-
vando o entorno e alertando sobre possíveis perigos. Deus
convoca o profeta a ser uma sentinela para o seu povo. O
profeta escuta a voz do Senhor que ordena alertar sobre
aquilo que os levará à perdição. Se fazemos parte da mesma
família de Deus, somos responsáveis pela salvação de cada
irmão. Cada um de nós tem o dever de zelar pela salvação
dos outros, instruindo-os segundo os mandamentos de
Deus. Em um mundo intensamente confuso e repleto de
perigos espirituais, temos de ser luz e voz de verdade para os
irmãos. A tarefa da sentinela requer uma visão holística da
realidade, buscando decifrar os sinais dos tempos à luz do
Espírito Santo e tomando atitudes concretas para que ne-
nhuma ovelha do rebanho se perca.

À medida que nos aproximamos de Jesus, naturalmente
nos aproximamos dos irmãos = Rm 13,8-10: segunda leitura
da Santa Missa de hoje. Isso porque o fundamento de toda
relação cristã é o amor de Cristo. Em cada missa, nós repeti-
mos: “o amor de Cristo nos uniu”, e essa é uma verdade que
não pode ficar somente nas palavras. São Paulo nos recorda
na Carta aos Romanos que “a caridade é o cumprimento
perfeito da lei” (Rm 13,10), sendo assim, precisamos amar-
nos mutuamente como o Senhor nos amou. A prova de tal
sentido se dá na vivência fraterna. Retomemos, pois, a lógica
cristã: Jesus nos amou primeiro, somos filhos de Deus, logo,
devemos viver esse amor para com todos. Certamente, essa
tarefa exige esforço e abertura de coração, principalmente
porque somos seres humanos e erramos. Contudo, o fato de
sermos fracos não é motivo para abandonar a luta, pois para
Deus sempre há uma nova chance, n’Ele não há vida que
não possa ser restaurada.

No Evangelho – Mt 18,15-20 –, temos o exemplo claro de
como proceder diante das falhas dos irmãos. Jesus ensina
aos discípulos um método de correção fraterna válido até
hoje. Toda boa relação deve ser nutrida por amor e verdade.
Amor sem verdade é hipocrisia e verdade sem amor é cruel-
dade. Nas nossas comunidades eclesiais, na família, nos cír-
culos sociais diversos, encontramos problemas de convi-
vência. Um encontro maduro entre pessoas não ignora as
diferenças: acolhe-as e busca melhorar. Por vezes, algum ir-
mão pode ser mais soberbo, prepotente, alguém que magoa
frequentemente os outros. Ao mesmo tempo, pode haver
aqueles que não sabem perdoar. Em vez de resolver os atri-
tos coerentemente, muitas vezes optamos por um caminho
mais fácil, todavia errado: o da fofoca, da crítica maldosa, do
falar “pelas costas”. Nada disso resolve; pelo contrário, agra-
va o distanciamento e o rancor entre as pessoas. A liberdade
interior será fruto de um diálogo verdadeiro, aberto ao per-
dão e a uma nova oportunidade de crescer quando ambas
as partes estão em comum acordo. Se um lado se fecha, é
impossível o progresso.

A correção fraterna é um processo de caridade e verdade.
Começa pela conversa franca entre as partes envolvidas. Ca-
so não haja prosseguimento, deve-se buscar o apoio de al-
guns poucos irmãos que realmente possam contribuir. Nes-
sas horas, um bom diretor espiritual será de grande valia pa-
ra ajudar a organizar a situação. Se, novamente, não houver
resultado positivo, comunica-se à comunidade; persistindo
no erro, o Evangelho afirma que deve ser considerado como
um pagão ou publicano. Mateus escreve para uma comuni-
dade de cristãos de origem judaica, por isso utiliza essas
duas categorias de pessoas que representam alguém que es-
tá excluído da vida comunitária. Em todo caso, a exclusão é
o último ato, não porque a Igreja o faça como um castigo,
mas porque a própria pessoa se exclui uma vez que não
quer, livre e espontaneamente, sentire cum ecclesia, sentir
com a Igreja.

Toda comunhão eclesial tem por principal agente o Espí-
rito Santo. Que Ele conduz a Igreja neste mundo é uma ver-
dade basilar do cristianismo. Por isso, em nenhuma das
nossas decisões comunitárias deve faltar o Espírito. Ele, con-
tudo, não age se encontra corações endurecidos e fechados.
Sendo assim, toda ação eclesial deve ser regada constante-
mente pela oração. Jesus afirma: “onde dois ou três estive-
rem reunidos em meu nome, eu estou aí, no meio deles” (Mt
18,20). Uma vida comunitária será tanto mais frutífera
quanto mais for uma vida de oração. Antes, durante e ao fi-
nal, sempre devemos rezar. Neste mês de setembro, que
apenas começamos, gostaria de lhes recomendar fortemen-
te a leitura espiritual da Bíblia, a lectio divina. Nutramo-nos
da sabedoria das Sagradas Escrituras, meditando-a e con-
templando-a em nosso dia a dia. 

Nas eleições, não fiquem em dúvida,
votem em quem os representam, diz Lula
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) afirmou nesta sex-
ta-feira, que os brasileiros de-
vem escolher quem representa
os interesses deles no dia das
eleições. Segundo o presidente,
o candidato de cada um deve ser
um espelho dos desejos do cida-
dão para o País.

"Quando chegar no dia das
eleições, não fiquem com dúvida
sobre o candidato. O candidato
deve ser você. Ao invés de você
votar em alguém, vote em você.
Pense no que você quer no Bra-
sil. Quando você tiver que votar,
você coloca o voto em uma pes-
soa que você acha que vai fazer
aquilo que você quer que seja
feito", declarou o presidente, em
uma agenda em Crato (CE).

O presidente está na região
do Cariri em visita às obras do
Cinturão das Águas do Ceará,
que faz parte da Transposição
do Rio São Francisco. Após a vi-
sita ele participa de uma cami-
nhada para tentar impulsionar a
campanha de Elmano, em Jua-
zeiro do Norte.

Ao falar sobre a obra, Lula dis-
se que ela deveria ter sido entre-
gue ainda no governo da ex-pre-

sidente Dilma Rousseff (PT), mas
que isso não foi possível. O presi-
dente prometeu que ela será fi-
nalizada ainda na gestão dele.

"Era para ter acabado ainda
no governo da Dilma, não aca-
bou, como a Transnordestina
que era para ter acabado em
2012, mas não acabou. Pois ela
vai acabar no nosso governo e
vai ser construída no nosso go-
verno", afirmou. 

CAMPANHA



Tribunal aprova 
oito candidaturas 
à Presidência 

TSE

FABRÍCIA BRAGA/AE

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) confirmou nesta sex-
ta-feira, o registro de mais
duas chapas que disputarão a
Presidência da República nas
eleições de 2026. Com a nova
atualização, oito candidaturas
já tiveram o registro aprovado
e estão oficialmente aptas a
participar da disputa.

Entre os nomes estão o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), que busca a reeleição,
além de Flávio Bolsonaro (PL),
Ronaldo Caiado (PSD), Ro-
meu Zema (Novo), Edmilson
Costa (PCB), Rui Costa Pimen-
ta (PCO), Hertz Dias (PSTU) e
Samara Martins (UP)

A atualização consta na pla-
taforma DivulgaCandContas,
do TSE, que reúne as informa-

ções oficiais sobre os registros
de candidatura. O julgamento
dos pedidos pela Justiça Elei-
toral verifica o cumprimento
das exigências previstas na le-
gislação para a participação
dos candidatos no pleito. A de-
finição ocorre dois dias depois
de o TSE ter informado a apro-
vação de seis registros e apon-
tado que outros sete ainda pre-
cisavam ser analisados.

Cinco pedidos de registro,
no entanto, ainda aguardam
julgamento Estão nessa situa-
ção Augusto Cury (Avante),
Clariana Barão (DC), Pablo
Marçal (PRTB), Renan Santos
(Missão) e Veterinário Wilson
Grassi (Partido Democrata).
Ao todo, o TSE recebeu 13 pe-
didos de registro de chapas
para a disputa presidencial
deste ano. 

RECURSOS

Governo sanciona leis que
criam fundos para a Justiça
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva san-
cionou nesta sexta-

feira três projetos de lei que
criam e reestruturam fundos li-
gados a instituições do Poder Ju-
diciário. O objetivo é fortalecer a
atuação da Justiça Federal, do
Ministério Público da União
(MPU) e da Defensoria Pública
da União (DPU) em todas re-
giões do país.  

Durante a cerimônia de san-
ção, no Palácio do Planalto, o
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ministro Ed-
son Fachin, celebrou a possibili-
dade de levar a justiça mais lon-
ge dos grandes centros do país
para se aproximar dos cidadãos
mais vulneráveis.

“Este é um ato de Estado que
prestigia as pessoas de carne e
osso que demandam por inte-
resses legítimos concretos, pe-
rante o sistema de justiça. Nos
rincões mais longínquos do
país, essas pessoas estão sendo
ouvidas pela sanção presiden-
cial nesta data”, disse Edson Fa-
chin.

Ao sancionar as leis, o presi-
dente Lula manifestou a preo-
cupação do Poder Executivo de
evitar que a sociedade brasilei-
ra perca a credibilidade nas
instituições públicas encarre-
gadas de garantir o sistema de-
mocrático.

Lula enfatizou a importância
estratégica de fortalecer o siste-
ma de Justiça para a preservação
da democracia no Brasil. 

“Se não tiver instituições sóli-

das e funcionando, a democra-
cia estará muito vulnerável e,
por isso, tem algumas pessoas
que tentam enfraquecê-la, des-
moralizá-la”, disse.

O presidente reforçou que
em países democráticos são as
instituições que respaldam o
bom funcionamento da demo-
cracia.

REFORMA
Com o objetivo de permitir

que a sociedade continue con-
fiando no sistema judicial do
país, o presidente sinalizou que
o governo pretende promover e
incentivar um debate amplo so-
bre uma nova reforma institu-
cional.

Lula lembrou da aprovação
da Emenda Constitucional nº
45/2004, que promoveu a refor-
ma estrutural do Judiciário para
tentar deixar a Justiça mais rápi-
da e organizada.

Essa primeira reforma do Ju-
diciário criou o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), que avalia a
atuação de tribunais e juízes.

CUSTAS
As leis sancionadas atualiza-

ram as regras das taxas de custas
da Justiça Federal, elevando a
alíquota sobre o valor da causa,
que pode variar entre 2% e 3%, e
estabelece novos valores míni-
mos e máximos para a cobrança,
com valor mínimo de R$ 193,20 e
máximo de R$ 107.332,80.

Até então, a cobrança corres-
pondia a 1% do valor da causa,
com teto de R$ 1.915,38.

A nova legislação também
amplia a proteção para quem

não tem condições de arcar com
as despesas do processo. As pes-
soas que estejam na faixa de
renda beneficiada pela redução
do Imposto de Renda, atual-
mente estabelecida em até R$ 5
mil mensais, terão presunção de
hipossuficiência para obter a
gratuidade da Justiça.

A presidente da Associação
dos Juízes Federais do Brasil
(Ajufe), juíza federal Ana Lya
Ferraz da Gama Ferreira, lem-
brou que durante mais de 25
anos as causas na Justiça Federal
permaneceram praticamente
congeladas, tratando da mesma
maneira realidades econômicas
profundamente diferentes.

“Quem movimenta causas de
maior valor contribui de manei-
ra proporcional. E esses recur-
sos retornarão à sociedade, co-
mo com uma unidade de aten-
dimento onde não exista Vara
Federal; com a justiça itineran-
te, chegando a uma comunida-
de distante; com estrutura para
atender quem vive nas ruas,
com tecnologia capaz de tornar
a prestação jurisdicional mais
rápida, eficiente e mais próxi-
ma”, disse a primeira mulher
juíza à frente da Ajufe.

O advogado-geral da União
(AGU), Jorge Messias, destacou
que o reajuste das custas judi-
ciais ampliará o acesso à justiça
pelos cidadãos. 

“Esses recursos novos que vi-
rão dessas novas receitas da
atualização das custas, permiti-
rão que essas instituições pro-
movam a capilarização de suas
unidades para que a sociedade
compreenda que o Poder Judi-

ciário, o Ministério Público e a
Defensoria Pública estão pre-
sente em todos os estados e re-
giões que necessitam do nosso
país. Nós temos verdadeiros va-
zios de jurisdição, e quem sofre
é quem mais precisa”.

FUNDOS
Os fundos criados são uma

conta de natureza contábil para
que a instituição receba recur-
sos que variam conforme o tri-
bunal, a partir de cobranças de
custas judiciais e taxas.

Os recursos poderão ser des-
tinados ao aperfeiçoamento das
atividades dos órgãos com a mo-
dernização e o aparelhamento,
investimentos na infraestrutura,
aquisição de equipamentos e
softwares e capacitação.

O Fundo Especial da Justiça
Federal (Fejufe) receberá recei-
tas relacionadas às custas e mul-
tas da Justiça Federal, além de
outras fontes previstas na lei.

O Fundo Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça (Festj),
terá como foco a modernização
e o aparelhamento do Superior
Tribunal de Justiça e o fortaleci-
mento de sua atividade institu-
cional.

Os recursos para o Fundo de
Modernização do Ministério
Público da União (FMPU) pode-
rão, também, apoiar o atendi-
mento à sociedade e às vítimas. 

O Fundo de Fortalecimento
do Acesso à Justiça, Promoção
dos Direitos Fundamentais e Es-
truturação da Defensoria Públi-
ca da União (FDPU) será desti-
nado a ações de atendimento a
grupos vulneráveis.

Cabral é condenado por esquema
de regalias durante prisão no Rio
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O ex-governador Sérgio Ca-
bral foi condenado pela Justiça
do Rio por improbidade admi-
nistrativa no esquema de rega-
lias montado durante sua prisão
na Cadeia Pública José Frederi-
co Marques, em Benfica, e na
Penitenciária de Bangu 8, no
Complexo de Gericinó.   

Cabral esteve preso nas duas
unidades do sistema peniten-
ciário entre 2016 e 2018.  

Os desembargadores da 4ª Câ-
mara de Direito Público do Tri-
bunal de Justiça concluíram que
houve uma estrutura montada
dentro do sistema penitenciário

para beneficiar Cabral. O esque-
ma envolvia a entrada irregular
de equipamentos, como televi-
são, som e foi montada até uma
sala para apresentação de filmes. 

O ex-governador recebia ali-
mentos sofisticados e outros ob-
jetos proibidos. O esquema tam-
bém incluía visitas fora das re-
gras e falhas deliberadas nos sis-
temas de controle.

Cabral tinha uma TV de 65
polegadas e um aparelho de ho-
me theater, além de colchão di-
ferenciado, alimentos proibi-
dos, equipamentos de muscula-
ção, eletrodomésticos e acesso
facilitado a visitas. 

De acordo com o relator, de-

sembargador Caetano Ernesto
da Fonseca Costa, não houve
simples falha administrativa. 

“Os envolvidos atuaram de
forma consciente para esconder
atos oficiais e dificultar a fiscali-
zação. A conduta feriu a impes-
soalidade e a confiança da so-
ciedade no sistema prisional”,
escreveu na decisão.

Além de Sérgio Cabral, foram
condenados o ex-secretário de
Administração Penitenciária
Erir Ribeiro Costa Filho e os
agentes penitenciários Alex de
Lima Carvalho, Fabio Ferraz So-
dré, Sauler Antonio Sakalen,
Fernando Lima de Farias e Nil-
ton Cesar Vieira da Silva. Todos

ocupavam cargos de gestão na
Secretaria de Administração Pe-
nitenciária (Seap) ou nas unida-
des prisionais envolvidas.

Cabral terá de pagar multa
equivalente a 12 vezes sua últi-
ma remuneração como gover-
nador, além de R$ 1 milhão por
danos morais coletivos.

Os outros seis condenados
pagarão multa correspondente
a cinco vezes a última remune-
ração em seus cargos e R$ 100
mil cada por danos morais cole-
tivos. Os valores dos danos mo-
rais serão destinados ao Fundo
de Defesa de Direitos Difusos,
do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública.

CADEIA DE LUXO

Sábado, domingo, segunda-feira, e terça-feira, 5, 6, 7 e 8 de setembro de 2026

País
7

Em 7/9, Lula mandará
recado aos EUA e citará
petróleo na M. Equatorial
GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) vai citar a defesa
dos minerais críticos e a desco-
berta de petróleo na Margem
Equatorial no discurso que fará
em 7 de Setembro.

Segundo apurou a reporta-
gem, o presidente também fará
uma defesa do livre comércio e
dirá que nenhum país pode tu-
telar o Brasil sobre com quem
pode vender ou comprar. A fra-
se é um recado para os Estados
Unidos que impôs ao Brasil
duas tarifas em julho: uma de
25% e outra de 12,5%.

O pronunciamento de Lula
terá 3 minutos e 43 segundos e
irá ao ar na noite deste domin-
go, 6.

Lula vai destacar também o
Marco Legal dos Minerais Crí-
ticos, aprovado pelo Senado
nesta quarta-feira, 2. O presi-
dente vai dizer que esses mi-
nerais são capazes de gerar
desenvolvimento e riqueza no
futuro do País.

No trecho sobre o petróleo
na Margem Equatorial, Lula di-
rá que os frutos da exploração
vão desenvolver tecnologia e
gerar empregos qualificados.

Em um trecho do discurso,
Lula dirá que é preciso que os
brasileiros estejam "altivos" pa-
ra impedir que o País volte a ser
uma colônia de potências es-

trangeiras. Nessa linha, ele vai
falar sobre a necessidade de
proteger as fronteiras, o territó-
rio e o meio ambiente.

O presidente também fala-
rá sobre economia, defenden-
do que os brasileiros tenham
uma "independência finan-
ceira". Sem citar diretamente
a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que acaba
com a escala de trabalho 6x1,
Lula dirá que a população
precisa ter mais tempo para si
e para a família.

Lula ligará o conceito da In-
dependência ao entendimento
de que o Brasil será soberano
apenas quando criar oportuni-
dades para todos e, em seguida,
fará uma defesa do combate aos
privilégios

Ao tratar da política interna-
cional, o presidente vai reafir-
mar que o Brasil defende o livre
comércio. Sem citar os EUA
nem o presidente Donald
Trump, Lula afirmará que as
decisões comerciais do Brasil
devem ser tomadas apenas aos
brasileiros.

Seguindo um discurso ado-
tado na campanha à reeleição,
Lula dirá que o Brasil é um
exemplo global na defesa do
ambiente e na transição energé-
tica. O presidente também vai
colocar o Brasil como um país-
chave para enfrentar futuras
emergências climáticas;

Presidente do STF diz que gravidade
dos fatos não autoriza atalhos
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, garantiu, nesta sexta-
feira, em Brasília, que será den-
tro da legalidade a resposta do
Judiciário brasileiro aos fatos re-
lacionados a supostas irregulari-
dades na condução do caso do
Banco Master e ao vazamento
de trocas de mensagens entre o
também ministro do STF Ale-
xandre de Moraes e o ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro.  

“A gravidade dos fatos não
autoriza atalhos. Ao contrário!
Quanto maior o desafio, maior
deve ser o compromisso com a
legalidade, o devido processo
(legal) e as garantias constitu-
cionais”, afirmou o ministro Ed-
son Fachin.

Diante da crise no Poder Ju-
diciário acentuada nesta sema-

na, o presidente da Suprema
Corte prometeu que a apuração
dos fatos seguirá os procedi-
mentos estabelecidos pela
Constituição Federal e pelo or-
denamento jurídico.

“Faremos o que é certo, no
tempo e pela forma que a ordem
jurídica exige”, declarou o presi-
dente do STF.

O ministro Edson Fachin
também reiterou a necessidade
de as instituições da República
serem preservadas, sobretudo
em momentos de maior tensão.
Ele frisou que nenhuma autori-
dade e nenhum Poder da Repú-
blica estão acima da Constitui-
ção Federal, pois “nenhum inte-
resse circunstancial pode se so-
brepor à integridade do Estado
Democrático de Direito”.

As declarações foram dadas
no Palácio do Planalto, durante
o evento de sanção de leis que

criam fundos para aperfeiçoa-
mento da Justiça Federal, do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ),
da Defensoria Pública da União
(DPU) e do Ministério Público
da União (MPU), para aumentar
as fontes de recursos, com o ob-
jetivo de modernizar as institui-
ções e ampliar o acesso da po-
pulação à Justiça.

IGUALDADE
No mesmo evento no Planalto,

o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva enfatizou que a aplicação da
legislação brasileira deve ser a
mesma para todos os cidadãos.

“Ninguém, em nome da De-
mocracia, pode utilizar o cargo
que tem em benefício pessoal.
Ninguém! Isso vale para o presi-
dente da República, vale para
um catador de material reciclá-
vel, vale para uma parteira, vale
para uma médica”, afirmou o

presidente Lula. 
Para Lula, todos devem estar

subordinados aos mesmos trâ-
mites da legislação. "Afinal de
contas, ela [a lei] vale para to-
dos”, afirmou.

VAZAMENTOS SELETIVOS
Dirigindo-se ao presidente do

STF, Edson Fachin, e ao procu-
rador-geral da República, Paulo
Gonet, o presidente da Repúbli-
ca cobrou transparência para
contornar a crise, sob pena de o
Poder Judiciário perder a credi-
bilidade da opinião pública. 

“O que nós não podemos,
neste país, é oficializar a indús-
tria da fake news, a indústria dos
vazamentos seletivos por inte-
resses políticos e econômicos.
Não é possível”, lamentou Lula.

O presidente Lula apontou
que esses vazamentos colocam
em risco a democracia brasileira. 

CORTE EM CRISE

PRONUNCIAMENTO

Lula diz manter boa
relação com líderes
internacionais 
GABRIEL MÁXIMO 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou
nesta sexta-feira, que mantém
boa relação com líderes inter-
nacionais, inclusive com o
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, com
quem teve atritos relaciona-
dos ao tarifaço imposto pelo
governo norte-americano às
exportações brasileiras

"Eu sempre digo que se tem
um brasileiro que pode ter or-
gulho de dizer que é abençoado
por Deus, sou eu. Porque eu me
dou muito bem com o Trump,
me dou muito bem com o (pre-
sidente da China) Xi Jinping,
me dou bem com o (presidente
da França, Emmanuel) Macron,
me dou muito bem com o pri-

meiro-ministro do Reino Unido
(Andy Burnham), me dou mui-
to bem com o (presidente da
Rússia, Vladimir) Putin. Ou seja,
eu não tenho adversários", disse
o petista, em entrevista à Rádio
Progresso, em Juazeiro do Nor-
te, no Ceará.

Lula também voltou a dizer
que não quer ter conflito com
Trump, mas pretende vencer o
republicano na "narrativa".

"Quando o Trump fala as-
sim para mim: 'Ah, mas eu te-
nho o maior avião do mundo,
eu tenho as maiores Forças
Armadas do mundo, eu tenho
o maior foguete do mundo', eu
falo: 'Cara, eu não quero guer-
ra com você. Eu quero ganhar
de você na narrativa. Eu quero
provar que você não está sen-
do verdadeiro com o Brasil'",
declarou.

ABENÇOADO POR DEUS



Cinco países da UE
concordam com retorno
de migrantes rejeitados 

CENTROS

A Dinamarca e outros qua-
tro países da União Europeia
(UE) concordaram nesta sex-
ta-feira, com um modelo para
"centros de retorno" em na-
ções fora do bloco e esperam
começar a enviar migrantes
para as instalações até o início
de 2027, disse um funcionário
nesta sexta-feira.

O anúncio, feito após uma
reunião de um dia em Cope-
nhague, é o mais recente des-
dobramento em um esforço
dos países europeus para en-
viar pessoas cujos pedidos de
asilo foram rejeitados para
países terceiros fora do bloco.

"Estamos avançando em
direção ao que é, na verdade,
uma transformação funda-
mental do sistema comum eu-
ropeu de migração e asilo",
disse Morten Bodskov, minis-
tro da imigração e integração
da Dinamarca.

Ele informou os repórteres
ao lado de seus homólogos da
Alemanha, Holanda, Áustria e
Grécia. Os cinco países têm
negociado com governos prin-
cipalmente na África sobre
possíveis locais, pioneiros na
iniciativa para toda a UE.

Grupos de direitos huma-
nos criticaram os planos de
deportar migrantes para cen-
tros ou prisões em países ter-
ceiros, argumentando que as
nações europeias não podem
garantir que seus direitos se-
rão respeitados lá.

Bodskov rejeitou a ideia de
que "centros de retorno" fos-
sem um eufemismo para cen-
tros de detenção e deportação
e disse que a Organização In-
ternacional para as Migrações
(OIM) e a Agência das Nações
Unidas para Refugiados (Ac-
nur) monitorariam os centros.

"Não estamos falando de
campos, estamos falando de
oportunidades, para uma nova
chance para migrantes irregula-
res que não podem retornar ao
seu próprio país hoje e que não
têm base legal para estar em
nossos países", disse Bodskov.

A Acnur disse à Associated
Press que "não foi abordado
com detalhes de tal proposta"

e, portanto, "não pode comen-
tar sobre os arranjos específi-
cos que estão sendo discuti-
dos ou sobre o que qualquer
papel potencial para o Acnur
poderia implicar".

A OIM disse à AP que ne-
nhuma decisão foi tomada so-
bre o seu papel potencial em
"centros de retorno". "As dis-
cussões permanecem explora-
tórias" e a OIM forneceu ape-
nas "aconselhamento técnico
a alguns países-membros da
UE sobre salvaguardas e con-
siderações operacionais".

"Temos consistentemente
sublinhado que qualquer ini-
ciativa desse tipo deve cum-
prir com os quadros regulató-
rios e legais da UE, proteger os
direitos dos migrantes, respei-
tar os interesses dos países
parceiros e garantir o acesso
dos indivíduos a soluções sig-
nificativas e sustentáveis", dis-
se um porta-voz da OIM em
um comunicado por e-mail.

No início de agosto, uma
porta-voz do governo da
Ruanda disse que "era natu-
ral" para seu governo negociar
com países europeus e outros
para potencialmente hospe-
dar requerentes de asilo que
não têm permissão para viver
em outro lugar.

Falando à Royal FM Kigali,
a porta-voz do governo ruan-
dês Yolande Makolo citou um
mecanismo de trânsito de
emergência estabelecido em
Gashora em 2018 para pessoas
evacuadas da Líbia, que pode-
riam ficar lá até serem reas-
sentadas em países terceiros

Makolo disse que uma das
ideias discutidas era oferecer
um "lugar seguro" onde pes-
soas que não têm para onde ir
pudessem receber cuidados
médicos, treinamento e des-
canso enquanto seus pedidos
de asilo eram processados, até
que pudessem voltar para casa
se fosse seguro ou serem reas-
sentadas em outro país.

Permanecia incerto o que
os países em negociações com
nações da UE ganhariam em
troca de receber os migrantes
rejeitados da Europa.

GUERRA

Zelensky propõe à Rússia
cessar-fogo em negociação
THAIS PORSCH/AE

O
presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Ze-
lensky, propôs nesta

sexta-feira, um cessar-fogo com
a Rússia enquanto uma delega-
ção dos Estados Unidos partici-
pa de reuniões em Kiev, assu-
mindo o funcionamento normal
do espaço aéreo russo para que
os negociadores "possam che-
gar em segurança".

"Não haverá ataques aéreos
de nossa parte, e a Rússia deve
retribuir, garantindo silêncio e

evitando ataques aéreos du-
rante o tempo necessário para
a realização das negociações e
a resolução das questões logís-
ticas relacionadas a esta visita
americana", escreveu Zelens-
ky em sua conta oficial do Te-
legram.

Mais cedo, o presidente dos
EUA, Donald Trump, disse que
os enviados Steve Witkoff e Ja-
red Kushner estão levando pro-
postas para encerrar a guerra na
Ucrânia, em meio à viagem dos
dois a Moscou e a Kiev no fim de
semana.

Segundo Zelensky, o objetivo
da visita é ter negociações cons-
trutivas com o lado americano e
buscar opções reais para pôr
fim à guerra. "Veremos quais
propostas Steve e Jared têm e o
que Moscou dirá a eles", acres-
centou.

Também no Telegram, o líder
ucraniano comentou que con-
versou com o secretário-geral da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan), Mark
Rutte, pontuando que ambos
compartilham a mesma neces-
sidade de progresso na diplo-

macia e que as reuniões dos pró-
ximos dias podem ser úteis.

"Conversei com Mark Rutte.
Fui informado sobre a situação
dos ataques russos, nossas ne-
cessidades de defesa e os prepa-
rativos para reuniões com re-
presentantes do presidente
americano. Estamos trabalhan-
do nisso. Mark mencionou sua
comunicação a respeito do pro-
grama da Lista de Requisitos
Prioritários da Ucrânia (PURL) e
dos mísseis Patriot necessários
para nós. Obrigado pelo apoio!",
adicionou Zelensky.

Influenciador da 'machosfera' 
é denunciado por abuso sexual 

Promotores romenos denun-
ciaram formalmente nesta sex-
ta-feira Andrew Tate, um in-
fluenciador da "machosfera",
por tráfico de menores, relações
sexuais com menor de idade e
lavagem de dinheiro.

Andrew, de 39 anos, e seu ir-
mão, Tristan Tate, de 38, foram
presos pela primeira vez na ca-
pital romena, Bucareste, no fim
de 2022. Segundo a Diretoria de
Investigação de Crime Organi-
zado e Terrorismo (DIICOT, em
inglês), agência da Romênia
responsável pelo combate ao
crime organizado, Tristan foi
denunciado por cumplicidade
no caso.

A agência informou nesta
sexta-feira, que os irmãos Tate
coagiram uma vítima, fingindo
manter um relacionamento
amoroso com ela e a obrigando
a produzir material pornográfi-
co para um negócio de webcam
pela internet. Um advogado dos
irmãos Tate na Romênia não
respondeu imediatamente a um
pedido de comentário.

A nova denúncia é resultado
de uma investigação que levou à
prisão dos irmãos em 2022 e à
denúncia formal contra eles em
2023. Um tribunal devolveu o

caso à DIICOT em 2024 devido a
diversas irregularidades jurídi-
cas e processuais cometidas pe-
los promotores. O processo não
foi arquivado, e os irmãos tam-
bém foram alvo de um caso ju-
dicial separado na Romênia em
2024.

Os Tate, que têm cidadania
americana e britânica, estão en-
tre as personalidades mais pola-
rizadoras da internet. Eles pro-
movem riqueza, dominação
masculina e misoginia por meio
de seu império nas redes sociais.

A DIICOT afirma que, em
2012, os irmãos recrutaram uma
menina de 15 anos em Luton, ci-
dade inglesa de onde são origi-
nários, e que obtiveram mais de
US$ 1,2 milhão (cerca de R$ 6,1
milhões) com sua atividade em
webcams depois que ela foi
transportada repetidamente pa-
ra a Romênia.

A agência de combate ao cri-
me afirma que Tristan Tate sa-
bia da idade da vítima, que ela
havia sido recrutada por An-
drew e que, entre 2014 e 2021,
ele a enganou deliberadamente
sobre os "sentimentos e inten-
ções" de seu irmão, o que teria
ajudado a facilitar sua explora-
ção sexual.

Segundo a acusação, entre
dezembro de 2020 e meados de
2021, Andrew Tate "manteve re-
petidamente relações sexuais e
praticou atos sexuais com outra
vítima menor de idade", tam-
bém de 15 anos

Entre dezembro de 2023 e ju-
lho de 2024, a DIICOT afirma
que os irmãos Tate tentaram
"ocultar ou disfarçar a origem
ilícita do dinheiro" obtido com o
tráfico de pessoas por meio da
compra de quatro carros de luxo
avaliados em cerca de 825 mil
euros (R$ 4,9 milhões). A agên-
cia informou ter solicitado o
confisco dos veículos.

Os dois irmãos negaram re-
petidamente as acusações. An-
drew Tate também afirmou que
existe uma conspiração política
para silenciá-los.

Os irmãos Tate foram presos
em Bucareste no fim de 2022 sob
a acusação de participar de uma
organização criminosa que
atraía mulheres para a Romênia,
onde elas eram exploradas se-
xualmente. Andrew Tate tam-
bém foi acusado de estupro.

Na nova denúncia, desta sex-
ta-feira, a DIICOT afirma que as
vítimas receberam dinheiro ou
foram intimidadas na tentativa

de influenciá-las "a não prestar
depoimento ou a prestar depoi-
mentos falsos".

Os Tate estão atualmente de-
tidos em Miami, depois que pro-
motores do Reino Unido solici-
taram sua extradição em julho
por acusações relacionadas a
crimes sexuais. Na semana pas-
sada, os irmãos Tate depuseram
em um tribunal federal e disse-
ram que não conseguem se de-
fender adequadamente das acu-
sações criminais de natureza se-
xual caso tenham de permane-
cer em uma prisão de Miami en-
quanto contestam a extradição
para o Reino Unido.

Seus advogados repetiram
argumentos apresentados em
documentos judiciais segundo
os quais o pedido de extradição
do Reino Unido é inadequado
porque o processo criminal con-
tra eles na Romênia está trami-
tando primeiro.

Além disso, autoridades ro-
menas permitiram que os ir-
mãos Tate permanecessem em
liberdade sob algumas restri-
ções - entre elas, a obrigação de
se apresentar em uma delegacia
de polícia de Bucareste - en-
quanto o processo estiver em
andamento. 

TRÁFICO DE MENORES

8

Mundo
Sábado, domingo, segunda-feira, e terça-feira, 5, 6, 7 e 8 de setembro de 2026

Exército do Camboja
retomará exercícios
militares conjuntos 

O exército do Camboja
anunciou nesta sexta-feira, que
retomará exercícios militares
conjuntos com os Estados Uni-
dos no início do próximo ano,
após terem sido suspensos por
quase uma década.

O anúncio na página do Fa-
cebook do Exército Real do
Camboja ocorreu após várias
reuniões recentes dos princi-
pais oficiais de defesa e outros
funcionários dos países, com o
objetivo de remendar relações
difíceis. O Camboja interrom-
peu tais exercícios com os EUA
em 2017.

A declaração do exército dis-
se que os dois países concorda-
ram em realizar um exercício
conjunto, "Exercício Angkor
Sentinel 2027", em fevereiro. A
notícia sugeriu que os dois la-
dos fizeram progressos em su-
perar suas diferenças, incluin-
do as preocupações de Was-
hington sobre os laços econô-
micos e políticos estreitos do
Camboja com a China.

O exercício visa fortalecer "a
interoperabilidade e as capaci-
dades de resposta a desastres,
refletindo um impulso renova-
do na cooperação militar Cam-
boja-EUA e um compromisso
compartilhado de fortalecer a
cooperação em defesa", disse a
declaração de sexta-feira.

Washington tem estado es-
pecialmente preocupado com
a presença militar da China em

uma base naval cambojana no
Golfo da Tailândia. Pequim
ajudou com uma grande atuali-
zação da base, e os Estados
Unidos expressaram suas sus-
peitas de que a China recebeu
privilégios especiais, mas se-
cretos, lá. Os funcionários cam-
bojanos repetidamente rejeita-
ram isso.

Os EUA também têm sido
críticos em relação ao histórico
de direitos humanos do Cam-
boja, incluindo repressões con-
tínuas a dissidentes políticos e
críticos, muitas vezes através de
ações legais por tribunais que
grupos de direitos dizem estar
sob a influência do Partido do
Povo Cambojano, do primeiro-
ministro Hun Manet.

Hun Manet realizou conver-
sas em 14 de agosto com El-
bridge A. Colby, subsecretário
de Política do Departamento
de Guerra dos EUA, sobre as
relações bilaterais, especial-
mente em questões de defesa,
e a retomada dos exercícios mi-
litares. Colby é o terceiro oficial
de maior escalão no Departa-
mento de Guerra.

Hun Manet disse na época
que estava satisfeito com o "im-
pulso positivo nas relações
Camboja-EUA" e o progresso
na preparação para a renova-
ção do exercício Angkor Senti-
nel, bem como a cooperação
contínua na capacitação das
Forças Armadas Cambojanas.

Trump reafirma controle dos EUA sobre Ormuz
e avalia ataque a complexo nuclear do Irã
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a afirmar no período da tarde
desta sexta-feira que as Forças
dos EUA detêm o controle do
Estreito de Ormuz e que a via
marítima está com um alto flu-
xo de petróleo diário e sem re-
gistros de ataques, contradi-
zendo o Irã,  que garante ter
controle da via e que irá reati-
vá-la apenas quando suas con-

dições forem atendidas.
"Não existem mais minas ex-

plosivas em Ormuz, nós as tira-
mos", disse Trump a jornalistas
no Salão Oval durante uma ceri-
mônia de assinaturas de ordens
executivas relacionadas ao setor
alimentício.

Trump mencionou que um
grande número de navios saiu
do Estreito de Ormuz na noite
passada, mas minimizou a im-
portância do trecho ao dizer que
diversos oleodutos estão sendo

construídos no Oriente Médio
para evitar a via marítima.

Segundo ele, os Estados Uni-
dos ainda podem atacar o com-
plexo nuclear de Pickaxe
Mountain, localizado perto da
instalação de enriquecimento
de urânio de Natanz, já danifi-
cada anteriormente pelos ame-
ricanos.

"Estamos atacando o Irã de
maneira intermitente", disse
Trump,  just i f icando que os
ataques visam minar a capa-

cidade de reação do regime
persa.

O chefe da Casa Branca ainda
disse que a China está pouco en-
volvida na guerra contra o Irã,
mas ressaltou as importantes re-
lações econômicas que os dois
países possuem.

Nesta sexta, o presidente do
Parlamento do Irã, Mohammad
Bagher Ghalibaf, afirmou que o
país está pronto para a ideia da
China de uma "nova arquitetura
de segurança regional". 
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Equador: afundamento de barcos
pelos EUA faz parte de investigação  
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O Ministro do Interior do
Equador, John Reimberg, defen-
deu nesta sexta-feira, as opera-
ções dos Estados Unidos contra
três embarcações equatorianas
nesta semana, dizendo que fo-
ram o produto de investigações
conjuntas para interromper o
tráfico de drogas.

"Este é um trabalho realiza-

do por meio da cooperação in-
ternacional", disse John Reim-
berg à emissora local TeleAma-
zonas. "Essas são investigações
conduzidas com os Estados
Unidos precisamente para de-
terminar o que essas embarca-
ções estão fazendo, a logística
que estão fornecendo, para que
os carregamentos de drogas
possam ser interrompidos",
acrescentou ele.

O presidente equatoriano,
Daniel Noboa, recebeu nesta
sexta-feira seu homólogo pana-
menho, Raúl Mulino, em uma
visita de Estado em que buscam
traçar o caminho para avançar
em direção a um tratado comer-
cial e consolidar ações conjun-
tas para enfrentar o crime trans-
fronteiriço. Noboa assegurou
que os acordos com o Panamá
buscam que ambos os países se

complementem nos âmbitos de
segurança, trabalho, comércio,
energia e migração.

Na Colômbia, o combate ao
narcotráfico ganhou um novo
episódio após o presidente
Abelardo De La Espriella apa-
recer em um vídeo caminhan-
do ao lado de sacos mortuários
brancos que, segundo se diz,
contêm os restos mortais de
rebeldes. 

OPERAÇÃO CONJUNTA


		2026-09-07T08:04:50-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




